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i CIDÄDE PE YTD A’ ALGUEM
Se paro a contemplar  qualquer  paysagera 

Ou admi rando um qu a i ro  aprimorado,
Só me parece ver o tou ret rato 
De mil chimeras  e il lusões cercado.

Se paro a ma rgem cje qualquer  ribeiro 
Para  expandi r  do eoração as maguas ,
Vejo surgi r1 teu vulto prazenteiro 
Na doce e pura l impidez das aguas.

Se volvo a vista pela  est rada a fóra 
Contemplando 0 3  mimosos passarinhos,  
Pa r ece-mo vêr claro como oufr’ora 
Surgir  teu vulto a beira dos caminhos

Se pelos bosques vou si lenciosa 
Tris te esprei tar  o desper tar  das flôres,
Julgo ouvir tua voz melodiosa 
A’ outra que não eu, falar de amores.

Se a uoite no azul do fi rmamento 
Vejo uma estrella pall ida brilhar,
Julgo ver fulgurar nesse momento 
A luz ardent e do teu uegro olhar.

E si do mãr  no espelho* prateado 
Vejo a face da lua contemplar ,
Julgo vér teu s emblant e  idolatrado 
Np êxtase  do amor,  rindo a cantar.

AMELIA ALVES.

Major Francisco de Paula  
Almeida Prado

Pela manhã de 12 do corrente,  finou-se 
em Jahú,  onde ha muitos annos residia, 
sempre cercado de estima e consideração 
publica,  o nosso venerando conterrâneo, 
major Francisco de Paula Almeida Prado,  
tio do nosso chefe e amigo, coronel Antonio 
de Almeida Sampaio.

Dotado de raras e bellas qualidades,  de 
um coração magnanimo c sempre progresso 
as boas obras, t inha em cada habitante 
d'aquella prospera localidade, em amigo 
dedicado ; pois que todos respeitavam n ’elle 
a probidade, que presidia a todos os seus 
actoe.

Muito t rabalhou pelo Jahú,  e, sem lison- 
ja póde se dizer que foi um dos seus fun
dadores, tal o impulso que soube dar 
áquelle lugar.

Homem de vista largas e emprehendor,  
prestou ali inestimáveis serviços. rque são 
justamente reconhecidos pelos •. habitantes 
d ’aquella terra.

Grandes são os seus beneficios : e, pelo 
seu espirito devotado a caridade, tomou-se 
o amparo dos que necessitavam do seu au
xilio ; e assim, a Santa Casa da Misericórdia 
do Jahú,  deve-lhe tudo, pois que foi o seu 
fundador e bem assim a igreja Matriz.

O finado nasceu aqui, n'esta cidade, em 
1820, contando portanto 84 annos de idade 
mais ou menos, sendo seus pais o senhor 
João de Almeida Prado e D, Anna Blandi- 
na  de Lara Almeida Prado.

Foi casado em primeiras núpcias, com a 
Exma. Sra. D. Izabel de Almeida Cam. 
pos, irmã do nosso saudoso amigo e chefe, 
coronel Bento Lourenço de Almeida Cam
pos.

Logo que casou-se. transferio a sua resi
dência para Indayatuba,  e ali, exerceu va 
rios cargos de nomeação e de eleição popu. 
lar. ^

Mudando-se para o Jahú,  ha 40 annos, 
mais ou menos, logo que ali chegou, en
viuvou de D. Izabel,  ficando com oito filhos 
d ’esse casamento.

Mais tarde contrahio segundas núpcias, 
com a Exma. Sra. D. Anna Joaquina de 
Almeida Prado,  deixando, d'esse casamento, 
segundo parece-nos, sete filhos.

No Jahu,  exerceu tambem varios cargos 
de eleição popular e de nomeação.

Pertencendo ao partido conservador, 
prestou n'elle os mais relevantes serviços, 
quer como soldado disciplinado, quer mais 
tarde como um dos seus directores mais 
devotados, e chefe proeminente.

Proclamada a Republiça,  retirou-se a 
vida privada, porém, sempre que eram 
necessários os seus serviços, jamais negou-se 
a prestar.

O Correio do Jahú  publicou o retrato 
do finado, acompanhado de honrosas refe
rencias ; exprimindo o mais profundo pezar 
por  esse fatal acontecimento, que privou 
aquella terra de um dos seus mais devota
dos impulsionadores.

Aos seus parentes aqui residentes, A Ci- 
dnde de Y tú envia sentidos pezames.

—Amanhã,  pelas 8 1^2 da manhã,  será 
celebrada na igreja Matriz, e em suffragio 
de sua alma, uma missa com Libera-mé, a 
mandado de seu sobrinho, coronel Antonio 
cjle Almeida Sampaio, que por esta folha e

para esse acto, convida os peas parentes e 
amigos.

O córo está confiado ao ’maestro Tristáo 
Mariano; e a ega será preparada pelo 
hábil armador tenente José Xavier da 
Costa.

Uma resposta
Recebemos para publicar em secção 

livre,  as l inhas abaixo,  porém resolvemos 
dal as em editorial,  pedindo por isso 
desculpas ao nosso amavcl  missivista.

Lendo o apreciado «Republica», de 14, 
lembrámo-nos daquelle ensinamento pro
fundo de Lafontaine, na sua fabula da 
carangueja e sua filha.

Censurava a mãe o andar de sua filha : 
«Que diabo, menina 1 Andas sempre de 
banda ! Q ue andar feio !»

A filha respondeu o que devia respon
der : «Minha mãe, pois não ó esse o 
andar que a senhora me ensinou ?»

Pois é o que me parece que o «Re
publica» f e z : censurou o sr. Tristão 
Mariano, em critica acerba, porque,  no 
seu dizer aquelle senhor collocou mal, 
alguns pronomes em um artigo que pu
blicou na «Cidade* de 10 ; e, no mesmo 
numero em que estampa a critica, elle, 
o «Republica», ou digamos melhor,  a 
carangueja,  tambem colloca mal diversos 
pronomes, tornando-os encliticos quando 
deviam ser procliticos, e vice-versa, e, o> 
que ainda ó peior, chegando na negativai 
a interpor o pronome entre o verbo e 
seu auxiliar, como se pode ver na primeira 
pagina, 2a columna, 5a linha, u t—NÃO 
PERTURBAR-SE-HÃO.

E'  esse um erro de palmatória segun
do o meu modo de ver, portanto indigno 
de figurar na primeira pagina do «Re
publica» por ser elle um jornal inega
velmente bem escripto.

J á  se vê portanto que um lapsus deve 
sempre ser desculpado, porque os homens 
da mais alta competência commettem 
erros, pelo que diziam os la t inos : «Quan
do que bonus dormitat  homerus».

U m  p i s c i p t j i .o  d o  s r . T r i s t ã o  M a r t à n o ,

Pyrrlao nices
O correcto oscriptor que,  ás quintas  e 

aos domingos,  coua tanto chiste vae ren- 
dilhando a inais e legante  secção do «Re 
publica», arremessou ao honrado professor 
ytuano Tristão Mariano os dard03 aureos 
da sua cri t ica judiciosa.

Excusado é dizer que a população 
y tuaua  leu com profundo respeito,  cora 
quasi  religioso temor,  os coucei tos ale 
vantados do estylista émeri to que a 
principio pretendeu occultar sob o alquei.  
re de modesto typographo a luz bri lhaute 
de um talento peregrino Mas, já  não ha 
illusões ; conheceu o povo que o príncipe 
da penna no eeculo XX dera- lhe  a subi 
da honra de uma visita sob o modesto 
disfarce de typographo,  e tem sabido 
mostrar sempre  a sua admiração pelo 
mais  robusto raanejador da penaa  na 
epocha aetual ,  p e b  mais castiço escriptor 
da l ingua patria,  pelo bardo mavioso 
que j á  passou á  posteridade,  coroado de 
parapauos e empuuhaudo a lyra com que 
tangeu ”o g a t o . . .  sujo” e finalmente 
como critico profundo, concei tuoso e 
proficiente 1

Bem andou o critico perspicaz fa rejando  
a plirase que tanto o satisfez, e ágarran 
do-se com tanto phren9sim ao resul tado 
dos phonemas,  como que receando que 
lhe tomassem.  Nada ha porém a temer ,  
o critico quo so goze da descoberta.

Mas, ter ia mesmo o probo e respei tável  
sr. Tristão e3cripto com tamanha  fal ta  de 
respeito ás regras  da grammatica  ?

Bofó que não 1
Entre  o escripto do illu t re ytuano,  

sempre respeitado por seus conterranoos,  
e o do critico de pechisbeque,  grande vae 
a d i í fe rença; o do primeiro está correcto,  
correctissimo ; não ha alli Qm solecismo. 
os mais exigent es  não poderão encontrar  
um s ó  pronome m il collocado, o estylo, 
se não ó perfeito não decae,  como •  de

muitos escriptores que r endem culto ao 
gongorismo. O do segundo não pr ima 
pela claresa,  não tem estyl e está  in- 
çado de incorreções.

O abalisado critioo que tem t amanha 
veneração pela boa collocação dos p ro 
nomes,  coisa que reput a ” de al ta valia 
para as pessôas de bom gosto” , perrait t iu 

que os typographos al terassem a correcta 
collocação dos que se encontrão no seu 
correctissimo escripto e por cumulo de 
caiporismo, o proprio revisor não deu com 
a mudança,  de manei ra  que hoje mui tas  
’’pessoas de bom gosto” devem estar  pen 
sando que o correcto estylista nãd ’’reput a  
de alta val ia” a bôa collocação dos prono

mes.  Excusado será mostrar aqui essas a l 
terações perpet radas pelos typographos,  
pois que a esta  hora o eximio estylista 
cer l amente já  lhes puxou as orelhas.

Alem desse compromet tedor  descuido,  
os typographos mal sinaram ainda varios 
pontos do elegante  estylista,  pois ” não 
uo8 passa pela imaginação,  nem fu g a z 
mente” que o c .'stiço escriptor t ivesse 
deixado cahir  do bico de sua penua im- 

peccavel a seguinte  phrase : "pois sa b ia - 
inol-o  musico de m uito  engenho e nunca  
que tam bem  cultivasse e tc ."  ; e logo 
abaixo,  barbar isaram os impiedosos t y 
pographos a construcção do verbo d epa 

rar, derivado do lat im, idioma tão farai- 
iar ao abalisado escriptor que com igual  

facilidade manej a a l iugua de Camões  e 

a de Cicero. Com cer teza,  o revisor do 
bellissirao escripto,  digno de ser subscr i 
pto por Lucena ou frei Luiz de Souza, j á  

foi admoestado por não ter cortado uns 
” s s” viciando uns adjectivos,  que forço
samente  devem concordar  com o escriptor 

e não com o "n ó s"  magestat ico,  pois os 
grammat icos  assim têm easinado de 
accordo com as usanças classicas,  e o 
historiador João de Barros repassado 
m anu  d iu rn a  ed n o c tu rn a , pelo seu 
digno emulo no seculo XX,  aasim deixou 

e sc r i p to :  "A n te s  sejamos breve que
p ro lixo" . De nossa parte,  seguindo este 
salutar  conselho vamos nos despedir  do 
critico emeri to,  judicioso e profundo, 
agradecendo lhe a novidade da deseo 

berta de ’’retortas que quasi es t alam os 
ossos” , o acouselhaudo-o que,  ja  que tera 

tão bom faro, fareje tambem a ” f r a n -  
ea  g a r g a l h a d a ” do fiual do seu p r i 

meiro periodo e si quizer,  sature  se  do 
producto daquilío que tambem ó classico.

Ao hourado professor ytuauo,  que ató 
boje tem sido se npre acatado peles seus 
dignos conterráneos,  levamos o nosso 

inteiro e leal apoio, e como ytunno,  que 
tambem somos uuim03 os nossos agr ade-  
cimautos a  easa phalauge i l lustre que,  a 
flux tem derramado tautos e iuolvidaveis 
serviços em nossa térra e em nosso 
grande e iuvejado Estado,  máu grado o 
despeito, a ra iva '  impotente  e a furia 
infernal dos au t i -c l er icaes  de fancaria 1

U m  12X-AliU MN 0 DO S R .  T R I S T Ã O  M a R'AN O.

— *■»

C A R T O E S  d e  v i o i t a .  —Aprompta so 
com brevidade nesta typographia.



A C ID A 1>EDE YTU*

Dôr CAVAGOS
E ’ do nosso collega 0  D iario Popular, 

a apreciação abaixo,  do novo quadro do 
nosso intel l igente conter ráneo Joñas  de 
Barros :

«Este é  o titulo de um novo quadro a 
óleo do pintor paulista Joñas  de Barros e 
que se acha exposto num dos mos t rad0 
res da casa Laemrnert ,  á rua l õ  de No
vembro.

O quadro é um estudo leito sobre o 
assumpto de uma gravura de Gabriel 
Fer r ier ,  e representa  o Christo descido 
da  cruz,  tendo ajoelhada a seu lado e 
debruçada sobre seu rosto, Maria Sautis- 
s ima.

Comquanto se trate de estudo feito 
sobre creação alheia,  não se  póde negar  
que no quadro Dr}/’ ha trabalho,  seut i -  
mento,  e, ao mesmo tempo,  senões.

As physiouomias do Christo e de Ma
ria estão bem tratadas,  mas ha flagraute 
desproporção eutre  a magreza de urna 
par t e  da perna do morto e a parte i n 
ferior da mesma perna.

Nem iato so póde at t r ibuir  á  posição 
do cadáver ,  que tendo enri jecido na 
cruz,  ficasse com os músculos coutrahi-  
dos na ancia  da suprema dòr. Nao. A 
par te  inferior da perna denota um de se n 
volvimento muscular que dever ia  en con 

t rar  correspondencia no resto do orgam,  
para não dar logar á  desproporcionahda-  
de que se nota o que ó f lagrante.

Outra cousa que,  a msao  vêr,  dirai- 
nue  o eífeito do quadro,  ó a falta de 
fundo. J á  que se t rata de estudo feito so 
bre uma gravura,  o art ista deveria,  mes 
mo para dar maior realce ás duas f igu

ras,  j á  por’ si tão sympathicas ,  dar ao 
seu quadro ura fundo em que o obse rva
dor visse desapparoceudo,  á dís taueia,  
as montanhas  da Judéa ,  a t ravez de ura 
nevoeiro longiuquo.

O observador ficaria m i i s  improssio- 
nado e o art ista teria opportuuidade 
para  dar  ao conjuncto do seu quadro um 
aspecto de . maior desolação e de maior 
tristeza.

E ’ incontestável que Joñas  de Barros 
t em  qualidades de art ista que merecem 
ser aprovei tadas mira meio em que elle 
possa estudar,  ver e comparar .

J á  quaudo nos refer imos 303 trabalhos 
da sua ul t ima expo-ução,  feita na Con
fei tar ia Cast9llões,  isso mesmo dissemos.

E é forçoso repet ir  que,  si os poderes 
compet entes  não se preoccuparem cora 
esse art ista,  que tanto t rabalha e que 
tanto se exforça,  te rá  elle de pe rmanecer  
s em progresso e sem melhorameuto,  
gravi taudo ao redor dos mesmos erros, 
dos mesmos vicios e dos mesmos d e 
feitos,  que  a educação em um meio a r 
tístico em breve corr igi i iam.

C. M.»

Nem mais  pode se pedir  de Joñas  de
B a r r o s ; nao é elle um art ista feito ñas
g randes  escolas á  sombra de grandes 
mes t r es  ; é ar t ista,  porque j á  ao nascer 
t rouxe comsigo essa scentelha genial ,  
que hoje se espalha em bellas fulgurações 
e primoroso colorido polas suas t e l a s ; 
pudesse  elle cult ivar e educar  esse ge 
nio,  que uelle se debate  querendo espaço 
pa i a  voar e crescer,  e ahi então ter iamos 
o ar t ista perfeito 

Joñas  de Barros, expondo esses q u a 
dros,  filhos exclusivos de seu talento faz 
mui to e merece  os mais francos applau 
b o s  de todos.

Ao nosso dis t iucto conterrâneo nestas 
despreteuciosas  l inhas enviamos os nos.  
«os sinceros parabéns ,

—Não sei se o facto é verdadeiro,  con
to-o por ser  curioso e porque respoude á 
tua Iheoiia da «heredi tar iedade psycho- 
logica». Certa senhora,  fidalga e rica, 
dotada de superior intel l lgencia e com 
iustrucção pouco vulgar ,  enviuvando,  
depois de haver  bri lhado nas festas pa l a 
cianas dos ultiinos dias de imporio,  foi 
esconder a mocidade e a belleza em uma 
casa rústica,  edificada, seguudo o seu 
capricho roraautico, em ura dos cantos 
mais agrestes e áoautelados da Tijuca. 
Nada fal tava para que a vida corresse 
del iciosamente t faquel la  socegada r e s i 
dência : as obras d ’arte,  que eram em 
grande copia e escolhidas,  os estofos, as 
tapeçarias,  ura mobiliário admirável  e 
flores de t o ios  os mat izes  coufuudiudc os 
seus perfumes tornavam aquelle s egrega-  
do refugio u:n verdadeiro palacio de e n 
cantos.

Quem subia o caminho serpentino que» 
sombreado por velhas arvores,  com um 
fresco murmurio d’aguas  correntes,  levava 
á tão 8eduetora morada ouvia,  ás vezes, 
suaves melodias rel igiosas que um h a r 
monium espalhava u ’aqueiles meandros 
uemorosos onde,  dantes ,  só os passarinhos 
e as cigarras concertavam.  Essa vida 
«monástica; t inha uma intenção,  não 
direi amorosa,  mas inte l l ec tual—ali a fi
dalga escondia o s e u . . .  como direi ? o 
seu culto pelo poeta X . . .  de quem se 
fizera a  amaute e longamente  viveram 
uaquelle retiro até que o poeta,  enfast ia
do de fazer de Amyntas  de bucclica e 
não podendo suppor tar  mais as fantasias 
da fidalga, desceu á  plauicie reraergu- 
Ihando na vida agi tada da cidade.

Uma noite coutou-rae elle mesmo o 
romance raontesintf. Vou tentar  r eprodu 
zir as suas palavras.  «Não era o amor  
que  me servia aquel les beijos na bocca 
mais adoravel  que  tenho visto e que 
ser ia divina se não t rouxesse s empre  
nos labios ura enxame  aborrec ido de 
versos muito aguados,  o que  trazia 
aquel la mu lhe r  esplendida á minha 
volúpia era ura io t eresse  av ihant e  que 
me nivelava com os garanhões .  Admira-  
dora dos meus poemas en t endeu  ella 
que me devia tomar  para  r eproduetor  
poético e . . .  conse gu i o—lá está  o pro 
dueto fatal do que impropr i amen te  

c h a m a re i :  nossos a m o r e s .
Desde que nasceu,  a divina crea tura  

satisfeita,  eutrou a t ratar  me com indif- 
ferença  só pensando n’aquelle que  devia 
ser  a gloria da poesia brazi lei ra,  o 
pr íncipe da est ropl ie.  Deixei-a ,  fui á 
Europa,  subi á Asia, demorei -me na 
í nd ia  e cheguei  ao Japão onde est ive 
para pe rd e r -m e  seduzido pelos e n c a n 
tos d ’*raa a lambreada rausraé.  Voltei 
oito annos  depois cheio de cabellos 
brancos e de desenganos .

Não me preoccupei  com a fidalga — 
devo mesmo dizer  que  nem me lembrei  
d’j l la e, ce r t amente,  acabar ia  os meus 
dias n ’esse olvido se,  certa manhã,  o 
correio me não houvesse  trazido uma 
carta chamando me,  cora mui ta sisudez,  
á res idencia alcandorada da minha ado
ravel exploradora.

Fui. Receb eu -m e  ua var auda ,  entre  
as c.itleyas admiraveis  e, com uma  so 
lemue aus ter idade de castellã,  mostran 
do me,  com um gesto nobre ,  umas das 
famosas cadeiras amplas ,  de cortiça,  nas 
quaes an t i gamen te  eu dormi t ava  ou v i n 
do as vozes da natur eza  e o harmon ium,  
s en tou- se  era outra Eu disse cora os 
meus botões : «Vamos ter s c e n a . . . »  e 
esperei  e o que houve,  meu amigo,  o 
que houve de ixou-me  maravi lhado e, 
se eu não conhecesse  bem aquella divina 
mu lh e r—já sem a graça i r requie ta  de 
Venus mas com a serenidade  majestosa

de J u n o - e u  a tomaria por douda e 
fugiria d ’aquella admiravel  vivenda,  
cada vez mais sombria  porque parece 
que aquel la arvore  têm ciurne de sua 
soberana  e encer r a  n na cada vez mais.  
F i t ando -me ella suspirou e disse cora 
verdadei ra raagua, d ’olhos humedec idos:  
«Meu amigo,  estou convencida de que 
não tomou á má couta o meu chamado 
—já não tenho encantos  para at t rahi l  o, 
sou uma ruina jun o á qual só se pode 
medi tar  e soí írer .  Eu quiz p ro t e s t a r— 
ella conteve -me cora um gesto da sua 
mão que,  de tanto lidar com flores, ó 
como uma gr ande  flor e espalha  p e r 
fume ' quando se move l en t amen te  e 
languida.  «Mandei  cham i l  o, con t i nuou ,  
para dizer- lhe que todos os meus sonhos  
falharam e que a theor ia da he r ed i t a r i e 
dade psychologica,  apezar  de mui to 
preconizada,  é falsa e vã- Eu,  no senho,  
sô buscava o poeta,  o au to r  dos M ysterios 
como n ’uma parasi ta só se al t ende  á flor 
qqe  hade  v i r . . .

— E veiu a f l o r . . .  ousei  eu dizer.  
Ella sorr iu t r i s temente e o seu collo 
cresceu de angust ia.  «Sim veio a f l o r . . .  
v e i o . . .  mas idiota».  «Como idiota 1 1 
exclamei  e o s ent imento  da rainha 
paternidade ,  revol tando-se,  t i rou -me  
da bocca esta exclamação,  magnífica 
para o final de um drama rotundo . 
«Pois meu filho é idiota ! ?o. Ella aííir- 
mou com a cabeça,  aquel la cabeça que  
o Beruardel l i  tanto desejou copiar .  
«Não é p o s s ív e l . . .  !» «Eu não minto ,  
s e n h o r . . .  disse com dignidade.  Meu 
filho é a  negação da p o e s i a -  sô pensa 
em balões,  que r  tambem descobr i r  a 
di recção dos balões e já tem cahido das 
arvores .  Não me deixa um só vest ido 
de seda no armario com a mania de 
fazer a e r o n a v e s . . .  Que me diz ? Podia 
eu e sper a r  isso de um poeta como o 
senho r  ?» «Ha uma razão— n'aquel l e  
tempo eu andava com a cabeça no 
a r . . .  t ransmit l i  esse  «estado d ’alma» a 
meu filho. A sciencia é infall ivel .  Se 
fosse h o j e . . .  Eu agora  só penso em 
poesia,  na gr ande  e evangel isadora poe 
sia social.  A p ropos i l o—tenho comraigo 
uns versos do meu novo poema 
g reve . . .  Os olhos da crea tura  br i lharam 
e as suas floreas mãos avançaram 
auciosas a r r an can do - me  os versos que 
eu t i rara do bolso. Leu os, releu os, 
dec l amou-os  e . . .

— E . . .  ?
— Creio que d’esta vez a doutr ina 

impõe s e . . .
— Porque ?
— Porque,  com a idade,  ella chegou á 

convicção de que no homem não se deve 
procurar  o poeta m a s . . .  o esquel le to  
a charpente  como diz Schopenhauer ,  
e eu indiquei lhe o Bernardo,  que  ó um 
colosso. Depois que  me fiz lavr ador  
cert ifiquei me de que,  para dar  bôa 
lavoura,  não ha como as ter ras  v i rg en s . . .  

— Poesia,  meu caro.
— Poesia ?  1 vê os exemplos,  procu 

ra a regra geral .  Os genios  são cimos 
—avul tam ent r e  duas  ver t en t es  : a que 
sobe e a que desce.  Esta é a ve rdade .

—Já leste Ribot  ?
- J á .

— E então V
— Words 1 W o r d s a n l  w o r d s . . .

C o e l h o  N e t t o .

— ■aaoiOOBBW

REGISTRO CIVIL
MOVIMENTO DO MEZ DE DKZEMBKO DE 1 3 0 3

Óbitos
Dia 1— Emilia,  filha de For tunato  Be 

lofa, 2  mezes,  Brazi leiro sem ass i s tência  
medica.  —Beuto Lourenco de Almeida 
Campes,  78 annos ,  viuvo,  Phl igmasia  
chronica do intest ino da natureza  espe-

cifica.—Ismen ia  de Assis Mar t ins ,  30 
annos ,  casada,  Queimadura.

Dia 2 —Benedicto,  íilho de João Roza,  
3 mezes,  sem ass is tência  medi ca .— Pli-  
nio, filho de Pedro  de Paula Leite de 
Barros,  1 anno,  Brazileiro,  Asseso P e r 
nicioso.

Dia 3 - A g e n o r ,  filho de Blandina Le i 
tão, 2  annos ,  B ronch i t e .— Benedicto,  fi
lho de J anuar io  de Almeida,  9 mezes,  sem 
assistência med ica.— Roza da Fonseca ,  80 
anno afr icana Viuva, Pneumon ia  dupla .

Dia 4 —Benedicto de Almeida 1 anno 
Brazileiro Febre r emi t en te  typhoide.

Dia 5 —Hermin ia  filha de Candida da 
Silva, 8 mezes,  Gastro i n t e r i t e .— Mariano 
Caserairo,  40 annos ,  Brazi leiro casado,  
Desinter ia cardiaca.

Dia 6 —Beatriz,  filho de Antonio Vero-  
neze 5 mezes Brazileiro,  Cutao cali te - -  
Maria, filho de Antonio Killian, 4 mezes,  
Gastro int er i te .

Dia 7 -  Pasquina ,  filha de João P adu a -  
na, 8 mezes,  sem ass is tência  medi ca .— 
Quirino,  filho de Manoel Rodr igues da 
Silveira,  2  mezes,  sem assistência medi .  
ca. Umbelina,afi lha,  de Victalino Leitão,  
8 mezes ,  Bronchi te .

Dia 8 Augusta de Campos Mello, 55 
annos ,  sol teira,  Brazileira,  Syncope C a r 
diaca.

Dia 9 -M ar i a n a  da Silveira Moraes,  34 
annos ,  Brazi leira casada,  sem a ss is t ência  
m ed i ca . —Lourenço Rodr igues da S i l v e i 
ra, 46 annos,  Brazileiro casado,  sem as- 
sisleacia medi ca .—Anna de Moraes,  15 
annos ,  brazi leira solteira,  sem a ss is tência  
medica.

Dia 10 -Fadú ,  filho de Gabriel  Fadú,
1 anno,  Brazileiro,  annos  de convulsões]  
—João Baptista de Castro, 22 annos» 
Brazileiro,  Solteiro,  anemia pe rn i c io sa .

Dia 12 —Guaraciaba,  filha de Franci sco  
Martins de Oliveira.  6 mezes,  braz i le i ro ,  
es t ero  coli te.

Dia— 13 í r aides ,  filha de Maria da 
Conceição Oliveira,  3 anuos ,  brazi le i ra ,  
Bronchi te c ipjlar. —Fermina  do N a s c i 
mento,  24 annos ,  Brazileira,  Sol t ei ra ,  
MeneDgite.

Dia 14 —Maria Angelina de Barros,  40 
annos , -braz i l ei r a ,  sol teira,  syncope ca r -  
d ioca .—José Garcia,  62 annos ,  Por tu - 
guez,  Casado, Neph r i t e .—José,  filho de 
Francisco Ottero J .  Peres ,  9  mezes  b ra .  
zileiro Gast r i te .

Dia 1 5 —Fausta de Campos Lima,  26 
anuos ,  brazi leira,  solteira,  t uber culose  
pulmonar .

Dia 17 —Um feto, filho de Thereza  
Teixei ra .

Dia 1 8 — Ol imp íade  Arruda,  30 aunos  
brazi leira,  casada,  I nani ção .  — Romaua 
Bueno de Camarga,  21 annos ,  brazi lei ra,  
casada,  inderdi to insuff iciencia.

Dia 19—Laurent ino Galvão,  22 annos ,  
brazi leiro,  sol teiro,  febre r em i t t eu t e  

Dia 2 1 —Um feto, filho de Pedro  Gas* 
parini .  - Maria, filha de Bento Gonsalvez,  
de Camargo,  2 dias sem ass is t ência  me* 
d i c a . — Emilia Maria Alexandr ina,  28 
annos,  brazi lei ra,  casada,  tuberculoser 
pulmonar .

Dia 22 —Gerl rudes  Maria de Jesuss  
40 annos ,  brazi lei ra,  sol teira,  cul t ere  
a trophica do figado.—Maria,  filha de Car 
los José de Almeida,  1 anno,  braz i le i ro ,  
^em ass is tência medica.

Dia 24—Rita da T rindade ,  11 annos ,  
brazi leira,  sol teira,  sem ass i s t eucia  m e 
dica.— Frauoisca Leite, 42 annos ,  b r a 
zileira, casada,  tuberculose  pu lm o na r .— 
Candida,  filha de Antonio Benedicto,  2  
annos,  brazi leira,  sem ass is tência  medi ca .
— Belarraino,  íilho de João Rodr iguez  
Cardeira,  1 anno,  brazi lei ra,  sem a s s i s 
tência medi ca .  — Um feto, fhho d e Á n -  
tonio A cen c io .—Gui lherme Kruzar ,  29 
annos ,  brazi lei ro,  casado,  phyma tose  
pulmonar .

Dia 25 —Luiza de tal, 80 annos  brazi-
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leira,  solteira,  sem ass is tência  medi ca .  
— Bento de Aguiar Mesquita,  52 annos  
brazileira,  casada,  sem ass is tência  medi
ca.

Dia 2 6 - R a p h a e l a  de Almeida,  80 
annos,  brazi leira,  viuva,  si rail idade.

Dia 28 —Antonio,  filho de José Ave- 
íino dos Passos,  24 dias brazi leiro gastro 
in t en te .

Dia 2 9 —Tbereza  de Souza Portel la,  18 
annos ,  brazi leira,  sol teira,  Nepbr i te  i n 
t es t inal .— Umbel ina Vieira de Camargo,  
50 annos ,  brazi leira.  casada,  se t epcunia  
grangrenoza .— Um feto, filho de Franci s  
co Franco.

Dia 3 0 - J o a q u i m  Ferraz,  24 annos 
brazi leiro,  casado,  tuberculose pulmona r

Dia 31—Salvador Dias Ferraz ,  67 
annos  brazi leiro,  casado,  lezão cardiaca.  
— Um feto, filho de José Gonzaga Franco.

A MULHER
Para uma mulher  ter  merecimento real 

precisa aprender  :
A coser ; 
a cosinhar  ; 
a ser arnavel ; 
a ser obidiente ; 
a ter livros uteis ; 
a levantar-se cedo ; 
a fue-ir da occiosidade ; 
a guardar  um segredo ; 
a evitar as bisbilhotices ; 
a ser graciosa e alegre ; 
a  dominar  o seu genio ; 
a ser a alegria da casa ; 
a  cuidar bem dos filhos ; 
a convencer pela meiguice ; 
a não fallar antes do tempo ; 
a ser a poesia e a flor do lar. 
a  não ser demasiada ciumenta ; 
a não andar  sempre pelas lojas ; 
a t ra tar  de tornar-se agradavel ; 
a ter  uma grande bondade de córação ; 
a não j ogar  no bicho.

Noticiario
KOVA A G U A

A Camara Municipal d ’esta cidade, pedio 
e consta-nos que obteve do Governo Fe
deral ,  isenção do imposto alfondegario, 
para o material metálico, que vae vir da 
Europa,  para o novo abastecimento d'gua 
potável, e para a  rêde de exgottos d ’esta 
cidade.

Em breve pois teremos,  graças a boa 
vontada da nossa Edelidade esses melho
ramentos que Ytú de ha muito resentia.  
C A L Ç A M E N T O

Amanhã deve ter  começo o calçamento 
a parallelipipedos do largo da Matriz ; mais 
um melhoramento que at testa o quanto 
se esforça pelos melhoramentos de Ytú, 
os nossos vereadores,  que, auxiliados pe
los moradores d ’aquelle largo, vão leval-o 
a effeito.
A N N U A R IO  DE B R A G A N Ç A

Organisado pelo insigne l i t terato e 
inspirado poefa tenent e coronel  Ausel- 
mo de Carvalho,  nosso bondoso amigo 
e confrade,  que com zelo e competencía  
exerce  impor t ante  cargo na Repartição 
de Estatística e do Archivo do Estado;  
e que modes tamente  occulta-se sob o 
pseudonymo de Cyro J n n io r : de colla 
boração com o il luslre li tterato Nicolau 
Aspr ino Junior ,  acaba de sahi r  a luz 
da publicidade,  o A nnuario  de Bragançn, 
para  i9 0 â ; ut i l issimo repositor io de 
informações,  historia e estatíst ica d’a- 
quel le prospero municipio paulista.

Alem d ’isto. enr i queceu as paginas 
do Annuar io de que t r a t amos;  opiimos 
escr iptos li t terarios,  firmados por pennas 
competent í ss imas;  grande nuraerode poe 
sia.s mimosas e inspiradissimos sonetos;  
estando entre  estes,  dous que o Ansel 
mo accedendoa  nosso pedido,  escreveu 
especialmente para a nossa folha e que 
nós publicamos no anno passado — Tem 
pora M utan tur e D esalento.

i r a s  grande copia de ret ratos de 
homens  distinctos da gociedade bragan 
t ina,  acompanhados  de traços biogra- 
phicos dos mesmos,  e bem assim 
croquis de estabelecimentos d’aquella 
c idade e municipio.

Agradecendo ao Anselmo o exemplar  
com que nos mimoseou,  felicitaraol o 
cordialmente,  pedindo t ransmi t t i r  as 
nossas felicitações, e agradecimentos  ao 
)seu valente auxil iar Nicolau Asprino 
J un ior .

B A L A N C E T E  D E  D E Z E M B B O
O nosso amigo Ar thur  Amorin,  ageute  

do Correio de Cravinhoi ,  m a n d o u -nos 
para que publ icássemos,  o movimento 
da agencia a seu cargo,  que  ó o seguiu 
le :
AGENCIA DO CORREIO DE CRAVINHOS 

Venda de sellos 890$23ü
Taxa  devida 12$bG0
Premi o 59$950
Imposto veucimeutos 6$50J
Vales remett idoâ 5:270$50Ü
Saldo do mez anter ior 200$510

Som ma 6:44Ü$290
DESPEZAS 

Vencimentos 262$600
Saldo remett ido á The-

zourai ia 0:177$79Ü

Som ma 6:44Ò$290
Agencia do Correio de CravniüOá, em 

10 de Janei ro  de J904.
O ageute  

A r t u u r  A m o r i m .

F E S T A  DO S A L T O
Realisa se no dia 25 do cor r en te ,  

segunda-fei ra da s emana  próxima na 
villa do Salto, a festa de S .  Sebast ião,  
sendo a mesmo precedida de um Ir id u o  
que  terá inicto no dia 22.

São festeiros o s enho r  Manoel José 
Fer r e i ra  de Carvalho,  e a Exma.  Sr*.  
D. Rosalina Leal.

O serviço de armação da igreja e aíi 
dores foi confiado ao nosso amigo tenent e 
José Xavier  da Costa,  que para aquel la 
localidade segui rá  por  estes  dias,  
P R IM O R  

Dos senhores  Lacreta & Comp.  eslabe 
lecido3 na Capital,  á rua Episcopal ,  n. 
45 recebemos uma circular  annuncio ,  do 
seu preparado Pr imor  para evi tar  a q u e 
da do cabello, denominado P rim or, que 
recommenda se pela eíficacia.

O preparado P rim or  acha se a venda 
na  casa acima ci tada aos preços s eg u i n 
tes : 1 vidro,  6$U00, 6 vidros 30$000,  e 
12 vidros 50$000.

Livre
T h e a t r o  S .  D o m in g o s

Não tendo- se  effectuado a reunião 
de accionistas no dia 3 do cor ren te  por 
falia de numero  legal, fica marcada nova 
reunião para o dia 24 do cor r ente ,  á rua 
do Carmo numero 10. Pede se o cora- 
parecimento de todos os accionistas afim 
de ficar def ini t ivamente regular isada a 
sociedade.

Ytú, 16 de Janei ro  de 1904.
O Pres idente  da Coraraissão.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

A o  C o s n m e r c i o
O abaixo ass ignado part icipa a esta 

praça e as demais com quaes teve trans- 
zações a firma social G a l v ã o  & F r a n c i s  
c o n i ,  estabelecido com negocio de seccos,  
* molhados,  fer ragens  e generos  do 
Paiz, ao largo do Patrocínio,  n.  18 
d ’esta cidade,  que  era data de 4 do 
corrpnte ret i rou ¿e da dita firma, pago e 
satisfeito de seu capital e lucros ; ficando 
a cargo do socio Pedro Francisconi ,  
todo o activo e passivo da dita lirraa ora 
ext incta.

Ytú, 16 de Jane i ro  de 1904.
J o a q u i m  D i a s  G a l v ã o .

Concordo
P e d r o  F r a n c e s c o n i .

C O N V IT E
Antonio de Almeida Sampaio 

convida aos seus parentes  e 
•pe s s oas  de ami sade ,  para as 

si s terem a missa de setirao dia, 
que em suffragio da alma do 
seu tio e amigo m a jo r  F r a n 

c i s c o  d e  P a u la  A lm e id a  P ra d o ,  
afllecido em Jahú,  manda ce lebrar  ama 
nhã,  segunda feira pelas 8 1/2 h o r a s  na 
igreja Matriz; antec ipando os seus agra
decimentos ,  por esse acto de religião e 
caridade.

Ytú, 1 9 - 1 - 1 9 0 4 .

Pape! de embrulho
5S00Q a arroba

Alfaiataria Popular
Armazém A La Lanterna

A o  P u b l ic o
Tranquil lo Ceribel la,  abaixo a s s ign a 

do, comraunica aos seus amigos e 
Freguezes ,  que n ’esta data dissolveu 
amigavelmente  a sociedade que  t inha 
era ditos est abelec imentos ,  a rua do 
Commercio,  n, 134 ; com seu irmão 
Pacifico Ceribella,  r e t i rando -se  este 
livre e desembaraçado de ioda e qu a l 
quer  responsabi l idade cont r ahida  até 
hoje,  ficando a cargo do abaixo assignado 
todo o activo e passivo da mesma socie 
dade.

Ytú, 15 de Janei ro  de 1904,
T r a n q u i l l o  C e r i b e l l a .

CONCORDO,
P a c i f i c o  C e r i b e l l a

O novo propr ietár io da A lfa ia ta ria  
Popular e A rm a zém  A La L an terna , 
espera de seus amigos e f reguezes a 
mesma  protecção que até aqui lhe tem 
sido dispensada,  es tando prompto a 
cumpr i r  suas ordens.

Yiú, I o d e  Janei ro  de 1904,
T r a n q u i l lo  C e r ib e l la .

e a u p j I s c o L i a
«DR. C E Z A R IO  M O TTA»

Faço publico que no dia 1. de Feve 
reiro p.  futuro es tará  aber t a  a mat r icula  
para os a luamos  e a lumnas  na o rdem 
seguinte  :

Dia l . —alumnos e a lumnas  dos 1o., 2o. 
3o, annos .
Dia 2 —alumnos e a lumnas  do 4o. e 

5o. annos .
Dia 3 —Alumnos não mat r i culados  a 

anno tindo para preenchimento  das vagas 
que por  ventura  exis tam.

S. P a u l o - 5 —1 - 9 0 4 -
O DIRECTOR,
A n d r é  d e  A l c k m i n

A V IS O  C O M M E R C IA L  

L o ja  d o  T o le d o
Não convindo por  todos os principios 

vende r - s e  aprazo de íim de anno,  como 
até aqui tem acontecido,  faço sciente,  
novamente,  a todos os freguezes que  de 
ora em diante as vendas só serão feitas 
fi d inheiro  d v is ta , ou a t r inta dias, 
unicamente  á aquel les que são j á  fre 
guezes da casa e que  estejam de contas 
liqu idadas .

Ytú, 30 de Dezembro de 1903,
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

Editaes
Os abaixo assignados fiscaes da Camara 

Municipal,  fazem publico que  de c on 
formidade com o art.  24 do Codigo de 
Posturas.  E ’ prohibido nas ruas e praças 
d’esta cidade que  diz o seguinte  ;

§ 2o Lançar  as var r eduras  dos e s t a 
belecimentos commerc i aes  e casas p a r 
t iculares.

§ 2o Lançar  lixo, vidros quebrados ,  
amraaes  mortos ,  ou qualquer  out¿os 
objectos capazes de putrefação.

§ 4o Urinar ,  fazer borrões ou riscos,  
escr ever  palavras nas  paredes ou muros .

§ 6 Os iufraclores  dos § § supra 
pagarão a mul ta de 10$000 ficando 
obrigados a eflectuar a limpeza.

E, para que n ' nguera  al legue igno
rancia fazem o p resen t e  avizo pela im 
prensa na forma da lei .

Ytú, 23 de Dezembro de 19o3.
O S  F I SCAES  DA CAMARA 

Collalino de Souza  Freire .
José F erraz de Sam paio.

I m p o s t o  d e  I n d u s t r i a s  e  D r o f í s s õ e s
De ordem do senho r P res idente  da 

Camara Municipal ,  faço saber  aos inte 
ressados que pela nova lei da Tabella 
de impostos a vigorar  no proximo anno 
de 1904 que  durant e  o mez de Fevere i 
ro do anno  proximo vindouro se fará 
na Secretar ia  da Camara Municipal  o 
recebimento dos impostos de l icença,  
industrias e profissões sem multa até 
aquella data.  Findo esse prazo o rece 
bimento será feito, acrescido com a 
multa de 10 %  sobre a importancia  a 
pagar,  que  será elevada a 30 %  no 
caso de execução judicial .  Para o paga
mento amigavel  cora a mul ta da 10 °/°,  
o collectado tem o prazo de t rez raezes

findo os quaes  será  a cobrança feita 
execut i vamente  i ndependen te  de avizo 
de accôrdo com a nova lei em vigor,  
E, para que chegue  ao conhec imento  
de todos passei o p re sen te  e l i ta l ,  aos 
vinte e oito dias do mez de Dezembro 
de mil novecentos  e trez.

O SECRETARIO,  
Francisco Pereira Mendes P rim o .

O Capitão Joaquim Antonio da Silva,  
Agente execut ivo da Camara Munjcipal  
desta Cidade e Muuicipio de Ytú etc.  
De ordem da Camara faço saber  aos 

s enhore s  cont r ibui tes  do imposto de 
Indus t r i a  e Profissões,  estabelecidos 
neste municipio,  que serão considerados  
sujei tos ao refer ido imposto,  todos 
aquel les que  do dia I o de Janei ro  em 
diante e st iver em cora os seus negocios 
abertos,  devendo portanto os que p r e t e n 
de rem deixar  o exercício de i o d u s in a  ou 
profissões,  fecharem os seus es t abe lec i 
mentos  ató o dia 31 do cor r en t e  mez.

E para que n inguém al legue ignorancia  
faz o presen te  aviso.

Yiú, 18 de Dezembro de 1903.
O Agente execut ivo mun ic ipal ,

Joaquim  A n ton io  da S ilva .

E D IT A L  d a  C o l le c t o r ia  F e d e r a l
De accordo com o art .  2.° do Dec. 

N. 3622,  de 26 de Março de 1902, e 
Dec, N. 4345 de 18 de Feverei ro do 
mesmo  anno,  faço publico aos i n t e r essa
dos,  alira de não al l egarem ignorancia ,  
que  improvogave lmente  até o día 28 de 
Fevere i ro do co rr en te  anno,  deverão 
r egi s t r ar  nesta Collectoria seus e s t a b e 
lecimentos,  assim como os individuos 
que  emprega rem na venda  a m b u l a n t e - 

Collectoria Federal  em Ytú, 5 de 
J anei ro  de 1904.

O COLLECTOR
José Balduino do A m ara l Grugcl.

R e s g a t e  d e  l e t r a s  d o  I m p r e s t i m o  
M u n ic ip a l .

O Collector da Camara Municipal 
d’esta cidade,  abaixo assignado ; faz 
sciente aos interessados,  de que  está 
habil i tado a resgatar  as let ras do e m p r é s 
t imo Municipal  para o abast ec imento 
d’agua,  na forma do respect ivo com pr o 
misso,  sor teadas sob números  528—572 
—388 — 77—285 -  492 - 1 9 9  —259—315— 
4 7 9 - 9 5 -  127 — 5 1 3 - 5 1 1  —438—514 — 
521 - 1 7 5  - 7 5 - 5 8 5 - 5 1 7 —7 6 - 3 7 0 — 216 
- 1 4 5  - 5 r 8 - 9 1  - 1 8 6  - 4 2 6  - 5 0 6 .

E, para que chegue ao conhecimento  
dos mesmo,  faz publico pela imprensa .

Collectoria da Camara Municipal de 
Ytú, 7 de Jane i ro  de 1904.

O COLLECTOR MUNICIPAL,
V. de Campos.

P A G A M E N T O S  D E  J U R O S
Na Collectoria da Camara Municipal  

desta cidade,  e de o rdem da mesma  
Camara,  paga-se os juros de empres t imo  
municipal  para o abas t ec imento  d ’agua 
do semes t r e  lindo a 31 de Dezembro 
proximo passado,  do dia 20 do co rr en te  
mez em diante ; e para que  chegue ao 
coohecimen to  dos int eressados  faz pub l i 
co pela imprensa .

Ytú, 7 de Jane i ro  de 1904.
O COLLECTOR,

V. de Campos.

Ánmmcios
ÁttencaoA

Eu abaixo ass ignado declaro que  m a 
deira não se vende apraso,  para evi tar  
abor r ec imentos ,  faço sciente que  as 
madei ras  de minha caza para ser  r e t i 
radas é preciso que  pr ime i ramente  pague- 
s« a sua importância  ;

Taboas de Jaqui t ibá de 20 palmos de 
12 polegadas,  duzia 50$000.

Idem de Jequi t iba de 20 palmos de 
de 11 polegadas duzia 45$000.

Taboas de forro de Jequi t i bá  de 8 a  9 
polegadas e de 20 palmos 25$000 duziaA

Vigotas peroba para soalho a 300 o 
palmo ;

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

ftascy
O abaixo ass ignado vende peçegos 

para doçe a 2$000 o centro.
F r a n c i s c o  J o s é  d e  A r a u jo .



A CI DA DL DE Y TU*

Propriedades 
Especiaes. j

A Emulsão de Scott, 
como engenhosa combi
nação do oleo puríssimo 
de figado de bacalhao 
com hypophosphitos de 
cal e soda, levanta a re
sistencia orgánica, •c o n 
tribue ao augmento das 
forças physicas, vigori- 
sando nervos e m úscu
los, regulariza a digestão 
e estimula o a p e t i te .  
Combate demais os ve
nenos que viciam o san
gue * ou promove sua 
prompta eliminação, e ; 
gosa de propriedades espe- ¡ 

cia.es e certas contra as 
? multíplices affecçôes do 

apparelho respiratorio. Sa-1 
£ bor agradável e um apro- g 
v veitamento facil e com- g 
l  pleto realçam seus meri- <> 

tos therapeuticos. Sua <>

absoluta 
! efficacla
contra a anemia, tísica, 
rac  h i t i s , enfermidades 
nervosas, do peito e pul
mões, alterações do san- 

i gue, dentições difficeis e 
crescimento rapido, tem - 
lhe conquistado f a m a  
universal.

A humanidade não dei
xou de encontrar em tão 
beneficos attributos o se- 

; gredo da vida.
1 Todas as zonas e lati- 
I tu d e s  contam agora por
* milhares as existências 

que mercê a ella hão sido 
heroicamente arrebatadas 
dos braços da morte.

p. Recusem-se as chamadas “ tão boas” £ ou “ mais baratas” que a de Scott.

% A ’ v en d a  em to d as  partes.

fej SC O T T  & BO W N E , Chím icos, N ova  York- I
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G H ALE T  DA MOEDA 
Ferraz 8: Comp.

R e s ta u r a n t  do A lb erto
A vida sem goso,  sem delicias e 

encantos é igual a flor sem pe rfume e 
a estrella sem bri lho ; porem para que 
possamos fruir  os gosos e delicias do 
mundo,  tem s necess idade 1e d inhei ro 
e mui to d inhei ro ; pois bem,  o sr. 
Almeida Ferraz,  api edando- se  da hu 
manidade soffredora, acaba de abri r  
nesta cidade,  um chalet  de loteria onde 
os desejosos podem ir comprar  bi lhetes 
e ficarem desse modo aptos para entra  
rern no reino do go-ra e da riqueza.

Qdereis gosar  ven tu r as  mil ?
Quereis  ser ricos o poderosos ?
l i e  ao (flialet do Ferraz que a  deusa 

da Fortuna lã vos espera .
Não vos enganeis  o Chalet  : é no. 

res taurant  do Alberto Gomes.
Povos e pov j s , ao Chalet ,  á For tuna l

Livraria e Papelaria
A abaixo assignada,  part icipa ao publ i 

co yiuaoo que no dia 22 do co rr ente  
abr i rá  n ’esta cidade,  á rua do coinraereio 
n°. 132, uma bem montada  l ivraria e 
papelaria onde o respei tável  publico 
o n t ont r ará  s empre  :

Utensílios para escr iptorios 
Livros de orações e mais ob 

jeclos de devoção.
Folhinhas  e outros

art igos per t encen tes  a este ramo.  A 
propr ietár ia  pede das Exm«is. f.itnilias 
ti’esta cid. de, «a sua benigna  prot ecção.

A u g u sta  Me h l m a n n .

Br. João ,B ifliistaj Malhsiros 
Rezidenehi

RUA DA CONSOLAÇÃO N. 64 A. 

S Ã O  P A U L O .

ADVOGADO
Dr, Eugenic  Fonseca

S A N T O S
ESCRÏPTORIO : Praça  da Republica 

n. í .  ÉESIDENGIA, : Rua 11 de Junho,  
n. 22.

Se o tempo pcrmit t i r  a corrida inaugural  de 1904, real izar-se-ha no dia 17 do 
corrente,  estando até o dia 15, abertas as inscripçõe-s para os seguintes  pareôs :

I o P a reo —ALMEIDA SAMPAIO—40Ò metros,  aniraaes pel ludos—premio 50#000 
2*. P areo- -DR. SILVA CASTRO—40Õ metros,  animaes pelludos —premio SSOjJQOO 
3o. P a re o —DR. BAPTISTA MALHEI 1108—400 metros,  animaes  pel ludos—pra- 

mio 50#000
80 metros Corrida a pé para meninos até 14 a n n o s —premio um rico 
brinquedo.
420 metros (para bvcicleta,'  promío um rico calipéo de sol com incrustaçOes 
de prata.
200 metros Corrida a pé para homens,  premio uma  chic benga la  com 
castão de prata.

Os interessados poderão para melhor informações poderão di r igi rera-se ao Secre
tario do Club.

I I U i X E O  D E  S O U Z A

4o.

6 “.

m usicaComeçará a Î  / / 2  da tarde, abrilhan tarão  a / esta duas bandas de

A n n u n c i o s
M A R M O E A H I A

A v i s o  I m p o r t a n t e

O abaixo assignado faz sciente ao respei tável  publ ico d ’esta  cidade que  no 
l i a i 0, de Dezembro v,te ab r i r  de novo á r u i  do Coramercio a a c r ed i t ada—Mar-  
moraria Y tuana— enca r r egando  se de qua lquer  obra de mármore ,  lavagem de 
t u r aubs ,  pedras e todo o serviço conce rnen t e  a esta ar te.

Preços nunca visto, porque  as impor tações  são di rectas  da ítalia.
Enca r r ega  se Tambem de f i ze r  qua lque r  obra  da acredi tada pedra Grani t o  

que se acha na Villa do .Salto, Como se j am tamulos  cruzes  e qualquar  ob ra  para  
const rucção.

Espera o abaixo ass ignado mere ce r  a confiança do respei tável  Povo Y luano ,  
para o que  não poupará esforços em ba:n servil-o c apr i chando  nas encom me nd as  
que lhe forem feitas.

O MARMORISTA_

P .  B O N E T T I
E U  — S í í C I O  D E  E .  S J U T T , .

o —

Alt en cãoA

CaníU*íos do rehio
Vende se casaes de canarios Ha rabu r-  

guezes cora iilliotes, e viveiros ; l am
bem vende se os canarios s epa ra da me n
te, assim como outras  qual idades  de 
passaros cantor es .

O d roço não desagradará  o comprador .
ímfo rmações  n ’esta lypograpbia.

Offícina de Torneiro, T a  
nueiro, Marcineiro, e Car

pinteiro
O abaixo ass ignado,  r e ce n t eme n t e  

mudado para esta cidade,  par lecipa ao 
respei tável  povo yluano,  que  acaba de 
abr i r  á rua de S. Rita n° 103 esquina da 
igreja de S* Riia uma bem montada of- 
íicina de torneiro,  tanoei io ,  marcinei ro  
e carpintei ro,  e que acha se habil i tado a 
execut ar  qua lque r  serviço d ’esses ramos 
garant indo a maxiraa perfeição e mo- 
dicidade era preços ; e por isso espera  
merecer  a confiança do publico y tuano t

Ytú, de Dezembro de 1903.
S y l v i o  R u s s o l o .

AD Y Õ GÃ D Õ

(T )r. 2 )ficanor de -y ir ru d a  p e n te a d o

Para  o bom andamento  da: causas no 
Tribunal  de J u s t i ç a ,  co r ■ ¡ onde - se  com 
il lustre advogado tia crpit;:!.

Y T U J—Kua. D ir e i t a  n, 2 8

D E

SOUZA |  COMP.
Y T U ' — R U A  DO C 0 M M E R C I 0 ,  115

( A M I G A  L C J  V DO V EAD O )

C ò n i p i e f c o  s o r l i i u ò n l o  í l e  d rogas, e  pro- 
«u l u c í o s  c l i i m i c o s  e  p h a m i a e e u  ticos, na- 
c i O í i a e s  e  e x i r a a g e l r o s .  

A v i a m - s e  r e c e i t a s  c o m  p r o a  ptldão e  

a c c e í o  a q u a l q u e r  í f r o r a  d o  dia ou da  
n o i t e .

O e s ta b e le c im e n to  a c h a -s e  sob a  g e re n c ia  do p h a r -  
m a c e u tic o  I r in e u  A u g u sto  de  Souza , q u e  e s tá  a c tu a lm e n te  
re s id in d o  à  r u a  do G om m ercio , n . 9 2 ; e o n d e  p ó d e  s e r  
c h a m a d o  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  n o ite .

Dr. E n rico  V isca rd i 
— »((■—

M e d ic o —C ir ú r g i c o  

Laureado pela Univers idade de Pavia 

(Ítalia)

Habili tado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Janei ro  

— »«—
Residencia—SALTQ DE YTU'

TYPOGRAPHIA
D A

«A CIDADE DE Y T U ’))
Nesta bem montada  offícina ap rom pta -

se  com brevidade e perfeição,  cartões 
de visita,  part icipações de casamentos  e 
baptisadee,  convites para  enterros ,  f a 
cturas commerciaes,  p rogrammas  pa ra

(espectáculos etc.


